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seems

' ELEIÇÕES

“Eu nâo sou deputado do Avei-

; eu sou deputado de nação.,
n

 

. Assim se exprimia. o sr. conse-

eiro José Dias Ferreira, quando,

nvidado pelo auctor d'estas li-

es, em nome dos libernes de

'veiro, a tomar parte no ultimo

inicio que se rea-lisou n'esta. cí-

ade, se negava redondamente a

Vo. S. ex.“ não em deputado de

'veiro; se o não em, que tinha s.

1 .' com os nossos comícios e com

j: nossas manifestações?

Encetou-se a. campanha dns ir-

-w da, caridade. O sr. Dias Fer-

eira apresentou em camaras n re-

reeentação do povo du cidade.

í !o teve n'esse instante uma pa-

avra energicu para combater o cle~

_"'calisrno, nem para. defender a. lei

i trajada no seu circulo, nem para.

elar os direitos dos seus eleitores.

W nando se realisaram os primeiros

I omicíos, temendo que seria, con-

4 idade, e em esse o caminho n. se-

iizr para. n'elles tomar parte co-

' vu representante, bom ou meu,

i' 'esta terra, agarrou-se á casaca. do

l . Manuel d'Arringu para, que este

sao illustro correligiouerio o li-

'iasse d'esse embaraço ou d'esso

;mpromettiinento E quando, em-

!,osr. Arriaga, reconheceu que

"iv não oru lícito usar por mais

mp0 do suu iniiueucía sobre nós,

em nós poderiamos alongar rt nos-

an transigencia, sabe-nes com a

t'lmiratvel- declaração de que não

ra deputado do Aveiro, mas de-

'utado da. nação, isto é, de que nn.-

*n tinha. com os interesses espe-

' iaes d'ostu. term mas com os inte-

ssestgeraes do peizl

Isto é espantoso d'ultrnge e até

'iuepcia. Pois o deputado não é,

v tes de tudo, 0 representante di-

ecto e ímniedinto dos cidadãos

ue o elegeram? Não é o delegado
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_ O velho altares-mor. Ayres

i mes, aproximou-se então do

E throno, á voz do seu moço pu-

t; illo; ajoelhou e beijou a mão a

u¡ Leonor; mas o olhar que lan-

' ou para el-rei era como o de

fdagogo que de meu humor se

I ecommoda ao capricho infantil

ir) :n um principe. Ao volver d'olhos

' do ancião, I). Fernando córou e

oltou o rosto.

' 0 infante D. João, porém, do-

brando o joelho aos pes da for-

mosa rainha, parecia t'asbordur

de alegria. ('Iontemplando-o, Leo-

' ,nm- Telles deixou assomar aos

,' bios um d'equelles ambíguos c

P” nuns¡ imperrcptivcís sorrisos que,

, indios d'ella, Sempre tinham uma

àigniñt'ílção_ profunda. Itorveutu-

; que no infante D. Joao ella á.

w o via mais que 0 precursor a

~,nmilliação de D. Diniz, do seu

3' ital inimigo.

das aspirações e da. vontade dos

seus eleitores? Não vale à camera,

em nome (l'elles, para, cumprir uma.

coisa e outra?

E' representante do nação por-

que é representante d'uma. parte

diella. Parte do simples para. o com-

posto e não do composto para. o

simples. Isto é logico e é claro.

Porém, encaradas as coisas co-

mo o sr. Dias Ferreira, as encara-

va, s. ex.“ tinha razão. O sr. Dias

Ferreira, terá. sido representante,

em camaras, do sr. Sebastião de

Carvalho Lima, do sr. Jayme dicto,

do sr. Luiz Velhinho, do sr. João

da Lucinda, do sr. Eduardo Pi-

nheiro, e, talvez, do Mannes No-

gueira. ou do Inverno. Isto é, s. ex.“

não conhece o povo, nem precisa

de -0 conhecer. O povo é besta. de

carga do sr. Sebastião, do sr. Jay-

me, do sr. Luiz, e (a. que nós che-

gámos!) até do sr. Lucinda o que-

jaiidos. 0 sr. Sebastião manda. para

onde quer e como quer. Manda. que

votem no sr. Dias Ferreira? Zé.,

besta. de carga, vota no sr. Dias

Ferreira. Manda. que não vote no

sr. Dies Ferreira.? Zé, besta. de car-

ga, não vota. no sr. Dias Ferreira.

Que tem o sr. Dias Ferreiro com o

povo, para. que quer saber d'elle.

se o povo nada vale para o caso

de s. ex.“ ser grande ou ser peque-

no, ser deputado ou não ser depu-

tado, ser ministro ou não ser mi-

nistro?

Eis como s. ex.a encara a ques-

tão, e não a. encarave. mal se o

principio fosse verdadeiro. Mais o

principio é que é falso e ropuguan-

tc. Nós conhecemos o povo de

Aveiro,_já tivemOS occesiâo de lhe

avaliar o caracter altivo e digno. e

não o queremos suppôr tão besta

de cargo como pensam o sr. Dias

Ferreira o os ñgurões da. terra. O

povo é bom, tem a simplicidade e

a. ingenuidade de todos os hones-

tos e de todos os puros. Póde um

velhaqueto fazer d'essos nobres e

ultivus Sentimentosjoguete das suas

paixões mesquinhas. Mais ai d'elle,

se o povo percebe o ludibrio!

Ora. o que se dá. em Aveiro é

 

Após o infante, os fidalgos

vieram successivameute curvar-

se ante D. Leonor. Boo parte d 'el-

les eram como capitães vencidos

seguindo no 'apitolio um trium-

phador romano. Podia com clic¡-

to dizor-se que, mau-g'udo d'es-

ses que sc rojuvmn a seus pés,

ella conquistm'u o throno.

Toda a comprida fileira de no-

bres e ol'ñcines da coroa tinha

passado e ajoelhado no estrudo

real. Faltava um; e era este, (pie,

menosprezmido tantas frentes il-

lustres por 'nlorou sciencia, por

lidulguin ou riqueza, inclinados

perante ella, a mulher orgulhosa

e iznplacnvel esperava, cogitando

no momento em que o manoebo

ainda im pubere, sem renome, se:

poderio, celebre só por seu bcr-

ço e pelo desgraçado drama du

morte de D. Ignez, viesse tribu-

tar homenagem á que. represen-

tava um pa pel analogo ao d 'aquel-

la desventurada, salvo na since-

ridade do amor e na innocencia

da vida.

Mas esse para quem D. Leo-

nor mais de uma vez volvo 'a ra_

pidamente os olhos considerava

com os braços cruzados aquelle

espectaculo em perfeita ¡Inmobi-

lidade, de que unicamente sahir:

quando Gil Vasques de llezendo,

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

isso exactamente. Não ha povo de

caracter mais digno do que o povo

d“esta. terre. Mas, por isso mesmo.

por isso mesmo que lhe falta. a ve-

lhaceria dos tratuntes, por isso mes-

mo que é simples e que não tem a

pratica. dos habitantes dos grandes

centros para conhecer u exploração

torpo dos torpes politicos dos nos-

sos dias, nenhum povo d'este paiz

tem sido mais internamente enga-

nado e ludibriado do que elle.

Esse ludibrio, esse logro, a. de-

gradação d'un] povo trabalhador e

ultivo, este nobilissimo povo que

se immortalísou no puiz com a

questão das irmãs da. caridade, es-

tar á mercê dus larachas que meia.

duzia de brutos, com meia duzia

d'acolytos agarotudos, dospejum to-

das as tardes debaixo dos Balcões,

é que não póde continuar nem mais

um dia. Esse ludibrio, essa. degra-

dação de nós termos em camaras

um representante que não tem pe-

]'o de confessar que é deputado da

nação, mas que nã) é deputado de

Aveiro, é que tem de terminar im-

mediatamente.

O povo precisa. de mostrar que

tem independencia, que tem brios

e que tem amor á sua. term. O po-

vo precisa de mostrar e de provar

que não é burro de ninguem. nem

do Sebastião, nem do sr. Luiz,

nem do sr. Pedro, nem do sr. Lu-

cindo, nem do quem quer que seja..

O povo deve impôr a. sua. superio-

ridade o. quantos nmanuemes e bn-

dumecos insignificantes e reles vão

la-rrwhar todos as tardes para de-

baixo dos Balcões, porque esses bu.-

damecos nem teem a superioridade

dns luvas baratas que não sabem

calçar, quanto mais superioridade

intellectual e moral para. dar sen-

tenças (ó c, .. novo, olha os teus

meninos!) o. um povo illustrodo o

digno. Finalmente, é indispousavel

que os aveirenses olhem a. sério e

de vez para. Os interesses da sua

terra., é iudispensavel que se le-

vantam da. lethurgia em que teem

vivido, e isso não se consegue se-

não por actos successivos d'euer-

gia, o primeiro dos quzies foi a. ex-

 

que estava a seu lado, Se aii'astá-

ra, cm'i'linlmndo para os degraus

do eslrodo. O muncebo apertára

n mão do idoso nio, trélnnla dn

idade, com u Inào ainda mais tré-

mula de cólera. Na conta de ;me

o tinha; venore 'il-0 como lilho, e

a idea de o vor prostituir os seus

cobellos brancos uOs pés de num

adnltera o levàra a esse movi-

mento involunturio; iin'olunturio,

porque elle n'uquella postura e

n'nquelln hora, nào fazia senão

colligir todos us forças da alma

para salvar a honra do nome de

SHIS avós, do nome dOs reis por-

tugnezes, esquecida por um de

seus irmãos o, talvez, moro-ade-

jadu por outro em troco do vali-

mento infame. O velho entendeu

o que signilionva este convulso

apertar de mão: duas lagrimas

lhe cuhiram nelas faces; mas obe-

deceu a eI-roi.

Só faltava D. Diniz, que con-

tinuárua ficar innnovel. l-.louve

um momento de silencio sepul-

chral na vasta sala, e este silen-

cio era para todos indefinido, mas

terrivel.

D. 'Fernando pôz-se a olhar fi-

to para seu irmão, enleiado, ao

que parecia, em scismar pro-

fundo.

Dentro de pouco, podcr›se-hia
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pulsão das irmãs da. caridade, o se-

gundo o esmagamcnto dos firmio

nos, e o terceiro deve ser o repu-

dío dos homens de. Praça, que em

longos annos de predomínio se

mostraram incapazes de dirigir os

destinos d'esta terra, e a. derrota.

do sr. Días Ferreira., esse escandulo

vivo, esse attentado perpetuo aos

nesses direitos e á, nossa. autono-

mia..

LevantemO-nos, que o tempo

urge! Aproveitomos essa. menção

favoravel que ha um anno sopra

para. esta. cidade! Aveirenses, em

politica a, primeiro qualidade é ser

perspicaz e aproveitar as occasiõos!

A questão das irmãs da. caridade,

que tanto temíeis ao principio, foi

a, vossa. communhâo nas luctas do

progresso! A derrota dos candida-

tos monarchicos, e principalmente

do sr. Dias, Ferreira, será. a. vossa.

rodenipção, porque mostrareis de-

cididamente ao paiz que quereis,

sem hesitações, progredir e viver.

Aveirenses, accreditae em quem

vos disse sempre es verdades e em

quem sempre serviu sinceramente

os intere~ses d'esta terra. Não nos

movem interesses de facção. Não

temos candidato republicano o. dis-

putur, especialmente, as eleições

por este circulo. Mas assim como,

animados do fogo sagrado do pa.-

triotismo, vos dissemos ha pouco

mais d'um anno, com a mais funda

e inabulsvel convicção, que a ex-

pulsão das irmãs da caridade era.

inlispensavel eo bom nome e á

glori¡ diesta terra., assim vos de-

clarâinos hoje, tão firmemente con-

vencidos como n'outro dia, que a

derrota. do sr. Dias Ferreira. é in-

dispcnsavel aos progressos e à, re-

generação da. nessa patria amada.

anenms essa vergonha.

E' um crime de leso patriotis-

mo votar niesse homem.

A' urna contra elle!

A' urna. pela. grandeza. d'esta.

terra!

Janeiro, não poupa. phrases indi'

guedes contre os accordos. E cha.-

rua-lhes combinações esdruxulas,

onda suja, de lama, etc, etc, etc.

“Desde o momento que desappare-

ce o brio, já não ha. verdadeira.

orientação politica, nem sequer

vislumbro de dignidade.”

E o mesmo Districto de Aveiro,

dizendo-se regenerador, protege

desaforadamonte a. candidatura do '

sr. Días Ferreira, que é inimigo

dos regeneradores e que fez com

os firminos um accordo em Aveiro!

Que dentistas!

Ahi tem o povo mais um moti-

vo para. varrer o deputado vitali-

cio por este circulo e o favoritismo

que lhe vue pegado.
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0 Povo de Aveiro publicará.

um supplemento na. proxima. quin-

tai-feira.

UMll LIEBÂU AUS llilllENSES

Sob este titulo lia-se n'um dos

ultimos numeros do Correio de

Aveiro :

«No domingo teve logar em

Alcacer do Sal uma imponente

reunião, na qual se resolveu vo-

tar n'um candidato republicano,

se o governo não mandar recons-

truir. antes da eleição, a ponte

sobre o rio Sado.

Diante d'esto movimento ener-

gíco, temos quasi a certeza de

que o gabinete ha de atteuder às

reclamações d'aqnolla villa.

São localidades menos impor-

tantes do que Aveiro que nos es-

tão dando licções do altivez e de

independent-.ia politica, apontan-

do-nos o caminho que devemos

seguir para varrer o desprezo que

nos votam os poderes centraes,

com a sobrancerie dos nossos

direitos e da nossa força.

Debatemo-nos em questões

«Infante D. Diniz, beijao a mão

á vossa rainha!)

Foi um só o volver de todos

os olhos para o moço infante: o

sussurro dos rcspirações cessára.

D. Diniz não respondeu; en-

caminhou-so para o meio do apo-

sento: parou defronte do throuo

e. olhando em redor do si, per-

guntou com sorriso de amargo

escarneo:

(Onde está aqui a rainha de

Portugal“h

 

O Districto (lo Aveiro, transcre-

vendo um artigo do Primeiro de

 

crerquo todos os ñdulgos que

povoavum aquelln vasto quadra

estavam convertidos em pedra

Semelhante á das columnas go-

thicus que snstinham as voltas

ponleagzudns do tecto, se nao tos-

sc o respirar anoiado e rapido

que lhes fazia ranger sobre os

peitos e hombros os seus ricos

bl'ines.

Os labios (Fel-rei tremeram,

como a superficie do mar en-

crespada pela leve e repentino

aragem que precede immediatn-

mento o tulão. Depois, entrou-

brindo~os, com os dentes cerra-

dos, murmuron:

(Lendas e Narrativas.)

ALEXANDRE IIERCULANO.

¡'(Iontin i'm .xl

   

('1) O brial o'a uma especie do cami-
sola que os ouvalleiros vestímn sobre as

armas, e por cima do. qual apertuvzun o
cinto do espada. Tambem o vosliam so-
bre os panuos íntoriorcs quando anda-
vam dosurmados. O seu uso durou por
toda a, idade nnêdia, c era ainda lembra-
do no# [ins do seculo (techno-sexto, em
que o :iuctor ou traductor do Palmoirim
de Inglaterra tantas vezes o menciona.
Nus leis sumptuarias de Alfonso IV não
se tractu ó. verdade de tal vestido; mas
a ruzão d'isso é obvio: o brial em trajo
militar, e aquellas leis versam sobre o

vestuario civil. Na ordenação :ilionsinn
L.u '1.0, tit. (i3, § 2-1, se manda cingir n
espuda ao novél sobre o briat. O diccio-
nm'lo de Moraes ami-ma que o bríal era
o manto dos cavalleiros: é um das bas-

tos destemporos d'uquolla babel du lin-

gua portugueza. Eis o que diz o anotar

do poema do (Jill, escripto no mcínrlo

do seculo (llK'lan-chlllldo, falando no

brial. (Sana/ms Pocs. Cost. ant. al BtJil)

'15.“ t. 1." piu. 347.)

Vestió camisa dc ranzal tan lilanca como

el sol

De suso cobriu mz. manto, que os do

gr:qu valor.  



2

estareis, guerreámo-nos encami-

çanlannente, quando os males du

nossa terra reclamam o auxilio

de. todos os seus filhos, cuja de-

dicação convergiodo a um ponto

connnum, determinaria uma no-

va era de rn'osperidade.

As formulas democraticas que

deixaram já de. ser o papão com

que 0 facciosismo politico acena

ás massas, são no entretanto o

espectro que amcdronta os go-

vernos do sr. D. Luiz.

Isto é sabido, e intuitivo, pela

antinomia de intereSses que eins-

te entre os regimens monarclii-

co e republicano. Não o ignora-

ram os povos do Funchal, como

n não desconhecem os habitan-

tes de Alcacer do Sal, que do fa-

cto tiraram e vão tirar beiieñcos

resultados, e que devia scr para

nós um ensinamento.

Mas não queremos caminhar

nem aprendercom as Iicções d'ou-

trem. No entretanto. quando to-

nhâinos oppm'tiinidade insistire-

mos n'nm ponto, que ha de actuar

com exito em o nosso espirito, ."i

força de ser vergonhoso e depri-

mente do nosso tradiccional C'-

Meter.)

Nós não queremos arvorado

em systems esso principio d'nma

população votar n'iim candidato

republicano só para metter medo

aos governos. Melhor será que

vote nos republicanos por con-

vicção. Entretanto, o collega tem

razão. Se .-\veiro segiiisse o exam-

plo do Funchal e de Alcacer do

Sal... outro gallo lhe cantára!

_W

N'um semanario d'esta terra, e

do cuja. auctoridade moral falare-

mos qnando tivermos paciencia e

tempo, estranhava ha dias um ar-

ticulista qualquer que o Povo de

Aveiro não tenha voltado as suas

attenções para o lastimoso estado

em que se encontra a instrucçâo

popular.

Engaua-se o articulista e me-

lhor teria sido que não falasse sem

conhecimento de causa. Se tivesse

percorrido a collecçâo do Povo de

Aveiro veria que dezenas de vezes

este semanario se tem referido ao

assumpto em questão nos termos

energicos que lhe são peculiares,

assumpto que é para nós dos mais

interessantes e dos mais sympathi-

cos. Se não nos temos referido a

elle ultimamente é porque temos

tido em mãos outros assumptos não

menos importantes nem menos ur-

gentes e não nos é possivel, como

facilmente se comprehenderá., tra-

tar de tudo ao mesmo tempo.

Mas, repetimos, o nosso dever

a tal respeito esta cumprido ha

muito e melhor faria o articulista

em saber o que diz antes de o di-

zer ou de o escrever.
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os QUADRILHEIHOS

UM QUADiRILHEIRO

 

Um quadrilheiro dos correios,

provavelmente o que nos tem ex-

travlaclo dezenas de jornaes e

cartas successivas, desembesta em

pinotadas contra nós, n'nm pas-

quim que se intitula o_ Defensor

Tnlegrapho-Postal (aqui (l'el-rei),

porque ousámos queixar-nos das

trañcancias e das irregularidades

constantes commettidas com a cor-

respondencia do Povo de Aveiro.

O tratante não se importava

que nós nos queixassemos. Mas

queria que o fizessemos com deli-

cadaza e urbanidade. Manha, no

ñm de contas, de tod0s os tratan-

tes! E como não tivemos essa de-

licadeza e essa urbanidade, decla-

ra, em tom de Mineiro e phrase de

Espírito Santo (1): - que não lhe

merecemos senão desprezo!

Tem razão o quadrilheiro. Nós

dissemos no n.° 405 do Povo de

Aveiro :

 

o POVO 133-: AVEIRO

“Nos correios ha Inultlsslmos

empregados honestos e tra-

balhadorcs. Mas tambem lá. en-

xanieiam muitos relaxados e mui-

tos salteadores. Arrumem com essa

escoria, com essa malandragem in-

fame, para honra da classe e

do paiz.,,

Ora isto é claro como agua. Nos

correios lia muitissimos emprega-

dos honestos. Não se podiam estes

offender com as nossas palavras,

antes se deviam applaudir por el-

las. Mas (roubam lri enmameiam

?noites relaxados e muitos saltea-

dores. A questão era com estes.

Arrumem com essa escoria., com

essa malandragem infame, para

honra da classe e do pm'z. Aqui

estavarnOs nós zelando os brios do

furiccionalismo do correio. Arru-

inem com a csi-orio. Hoiircni os

bons. Limpem Os honestos. Se hou-

ve um empregado das repartições

pestaes que se iinlignou com as

nossas hrases, quem é esse lio-

mem? E' um dos honestos. dos

honrados, dos bons a quem nós nes

referimos? De modo algum. Esse

não se podia irritar. porque não

fôra offendido. Quem seria então?

Um dos gatunOs que nos rouba-

vain as cartas, um dos relaxados

que prejudicam diariamente inte-

resses graves de cidadãos portu-

guezas, um dos quadrilheiros dies-

se regimen pôdre que ahi vive. A

logica é essa. D'ahi não ha fugir.

Tem, pois, razão o quadrilheiro

para nos desprezar. N'ieso é colie-

rente e razoavel. As suas conside-

rações sâo para o Fernando Cego,

que é college, e para todos os cegos

collegas que enxameiam nas repar-

tições postaes. Para. os homens hon-

rados elle não tem senão desprezo

e os homens honrados nem cuspo

podem ter para lhe lavar a. cara

qua.

Está. muito bem.

Mas veja o povo, e o essencial

é isso, a degradação a que nos le-

vou a monarchia. Na magistratura,

aqui n'esta cidade, teem-se dado

as scenes mais repugnantes e vis.

Na burocracia propriamente poli-

tica., 0 firminismo diz tudo. Agora,

nos correios, um cidadão queixa-se

de que lhe extraviam cartas e car-

tas successivas, (note-se que não é

uma) vem outro cidadão queixar-

se no numero seguinte do mesmo

jornal de eguaes patifarias, quei-

xas identicas se referem em todos

os periodicos e quando era lícito

esperar que fossem attendidas sal-

ta um Defensor Telegrapho-Postal

(defensor dos telegraphos ou de-

fensor de ladiões?) aos coices con-

tra as victimas das ladroeiras e dos

relaxamentos referidos.

Isto é, d'aqui por deante quan-

do um ladrão nos tirar a bolsa o

dever é este: - faz favor de pôr

aqui a minha bolsa? E se elle a

põez-muito obrigado! Saltar atraz

dlellez-agarra que é ladrão-tem

um duplo perigo:7-ficar sem a bol-

sa. e levar tapona' ainda em cima.

Eis o estado a que chegou a

sociedade portugneza com defenso-

res telegrapho-postaes e todos os

outros quadrilbeiros que a monar-

chia, á. nossa custa, alimenta e

protege.

Wo_-

Do honrado editor portuense

Cri'z Coutinho recebemos um ex

celleiiro livro-A" Beira Mar-de

Eduardo de Sequeira. o talentoso

aucior dos Ninhos c Ovas e dos Re-

plis em Portugal.

Ainda. hoje não podemos publi-

car um artigo bibliographioo que

trata d'essa e outras publicações

que temos recebido.

Lia-se, ha días, no Correio da

Noite:

“A proposito, (transcrevia d'ou-

tro jornal uma local contra os cor-

reios) diremos que ás reclamações

da imprensa, prejudicada por aquel-

le serviço, (o do correio) costuma

responder em tom aggressive um

jornal consagrado a cousas de tele-

(l) Os maiores caninos da Peniten- 8m?“ e Poetas'

f ctsria. ' engraçado, pois não é? O

que os srs. prosadores telegraphi-

cos e pestaes ignoram é que arris-

cam a um seVero exame de culpas

os seus superiores, que só nos de-

vem demasias de attenções.

Pensem niisto, -- e no estado

vergonhoso de serviço pense quem

tem obrigação de olhar por elle!”

Isto era com o Defensor Tele-

grapho-Postcl, queremos viizei'. com

o Defensor de Ladrões e de Man-

driõcs.

Ora a culpa ó da gente que ins-

pira o Correio da Noite. Se dessem

aos defensores, isto é, aos relaxa-

dos e aos tratantes o castigo que

elles merecem, ,já o caso a que o

Correio da Abi/r: justamente se re-

fere não seria engraçado nem (lei-

xiiria de o ser porque nunca, feliz-

mente, se teria dado.

A questão é essa.

 

Carta de Lisboa,

Não a recebemos a horas de ser

publicada.

 

NEEMÉEÊRÊS

0 PO V0 DE ,l VINHO vende-

se em Lisboa na ¡abanar-la

Monaco, praça de l). Pe-

dro, 21.

 

+_-

Falleceu na quinta-feira á nou-

te, repentinamente, a sr.“ Eugenia

Balbina, proprietario. do antigo e

acreditado Hotel Boa Vista, situa-

do na rua da Alfandega.

A toda a familia dorida, signi-

ficâmos o nosso pezar.

_+_

Falleceu ha dias em Lisboa 0

capitalista Seraphim Teixuira Bas-

to. No final do seu testamento,

que e extenso, determina o se-

guinte:

(Que o remanescente de sua

herança, se o houvar, quer da

terça parte, quer de toda, será

repartido por todos os Seus ii'-

màos, à excepção, porém, de Sell

irmão Domingos, ou outro qual-

quer, que tenha tendencias para

entrar em alguma congregação

jesnitira, de irmãs do caridade

ou de cousa similhante, pois não

quer que os seus haveres passmn

mais tarde a qualquer das ineo-

cionadas congregações.

No caso, porém, de que seu

irmão Domingos, ou outro qual

quer, ainda que mostre desejos

de deixar o que possue ás men-

ciouadas congregações, precisar,

para sua suhsistenoia. da partia

que lhe poderia pertencer do re-

manescente de. sua herança, po-

derá ter o usufructo d'esta parte..

mas por morte d'elle reverterá a

propriedade d'essa parto para

seus irmãos ou seus legítimos

¡ilescendeiitus.r

Conhecia-os bem l

Se. todos procedessi: ui da mes-

ma forma, os coiosjesniticos que.

por ahi existem fecharinm as por-

tas e a imprensa nào teria a re.-

gistrar as torpezas e infamias que

aIIi são diariamentr-' praticadas

or essa seita maldito. inimiga

ligadal da liberulaile e roubadora

da paz das fmnilias.

.._._..+._

Interrompeu a sua publicação

n nosso collegii a F07ha Democra-

tira, flu Povoa do Lanhoso.

Deverá reappnre.:er no proxi-

mo mez de noreinhro r-.oni im-

portnntes melhorann-ntos.

--_+- -~ -

As seis campanhas que traba-

lham na costa da 'Parreira tiveram

(le rendimento, durante o mez de

setembro findo, a quantia de réis

8272715200

-_ --+__-.

Na tarde. de. 26 ulo passado

pairou Sobre Portimão uma forte

trovoada. que se prolougzou du-

rante toda a noute. A villa e ar-

redores pareciam uma foglieira_

No sitio da Rocha i'ahirani mui-

tas faiscas, havendo desmaios e

ataques de nervos em muitas pes-

soas, uma das quaes se acha bas-

  

tante doente.. 0 tliealro-barraca, quistaram-lhe a amisade de su-

no caes. soffreii muitos prejniZos. periores e. condiscipulos. Paissan-

Perderarn-se muitos contos do, porém, uni dia, no jardim,

de réis em figos dos almeixaros

e levados pelos cheias.

_Tambem sobre a cidade da

Guarda pairoii uma li'ovoada me-

donha, que, apezar de. sua pouca

duração_ caus'ou bastantes pre-

jlilZos.

Uma chuva violentissima de

graniso_ inipvlliila pm' rajadas for-

lissiuias de. Vento leste, quebrou

nm St'lll numero de vídraças e

iiiipei'liudo nos telhados a cor-

rente. da agua que tambem raliia

torrencialmente. fez com que den-

tro das casas choresse como na

rua.

Nunca all¡ se. viu uma troVoa-

da com aspecto tão meilonlio,

assim como dizem os homens ve.-

lhos que nào se recordou) d'nma

tão forte. sarairnda.

Algumas pedras (le graniso

ei'am :lo loinzuilio de. castanhas,

pezando 65 grammas, e a maior

parte. pareciam ovos de pomba.

Em poucas casas deixou de

entrar agua, e mesmo em alguns

estabeleoiineiitOS a chuva causou

prejuizos.

Felizmente a saraivnda o chu-

va torroncial que i'nliiu iinpcllidn

com grande força. durou pouco

tempo, do contrario os estragos

seriam importantes.

r' --.-_-__

De Estarreja. referem que al-

guns operariOs que andavam a se-

mana passada a demolir uma. casa

ein Sàlreu, encontraram n'uma lata

velha uma grande quantidade de

peças de ouro e p'ata, muito anti-

gas, e um adereco tambem de ouro

guarnecido a pedras preciosas.

Ignore-se o valor real de tudo

isto, mas suppõe-se que monta a

uma boa quantia.

'- _+-_-

Em Buenos-Ayres foi apreson-

tada uma propos-;ta sobre :i hy-

giene nos actos do culto, propos-

ta bastante curiosa, mas que se

julga será approvada.

Segundo essa proposta, desde.

que a lei seja promulgada, será

prohihido eoriseri'ar nas egrejas

as pias de agua benta, sob o pre-

texto de que essa agua está do

ordinario suja; e como os actos

de adoração se prestam ao con-

tagio das enfermidades, será pro-

liibido beijar as imagens.

(J toque dos sinos é tambem

proliibido, porque molesta os ou-

vidos.

__+_,__

Está. publicado o fascienlo n."

41 (8.° do quarto volume.) da ex-

cellente obra Historia (hi cholu-

ção Porta-_quem (lc 1820, edição

da acreditada Livraria Portuense,

dos 81's'. Lopes & C.“

____.____

Desde lei-,a-feira que começa-

ram a vigorar nas linhas do ca-

minho de fei'ro do norte.. leste e.

oeste umas novas tarifas para

transporte em pequena Velocida-

de. entre as estações da sede da

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro Porlugunzas.

As novas tarifas vieram subs-

lituir as antigas e são mais van-

tajosas para o publico.

__-_-.h_.

Os jornaes de Pariz doram

conta il'u ma gréue veniadeirainen-

te original que. se deu ein uma

poi-nação franceza chamada Saint

Lai'iu.

Devia esta povoação eleger se-

te, conselheiros ll'illllll'llll'lHS. mas

por falta .le concorrentes sérios

os eleitores i'esoli'ei'ain fazer gre'-

ve e não votar em nenhum.

__..._u_

Recomeçaram no domingo os

trabalhos na importante Fabrica

de Vidro Aveirense, situada proxi-

mo da Fonte Nova.

-*_~

O seminario de Knlneza. llnii-

grin. avalia de. ser tliealro de um

curioso incii'lente.

Ha pour-o tempo foram aber-

tas as portas d'esta caso de edu-

cação religiosa a um mana'ebo

que. já tinha ali-:picado brilhantes

resultados nos seus exames se-

cundarios.

A_ figura sympathica do novi-

ço, a sua nutavel devoção, con-

 

perto do cardeal Ilaynalil, o jo-*

\'Hn seminarista esqueceu o clas-

sico beija-mão. l) cardeal, admi-

rado, mandou-o chamar e inter-*

rogoii-o acerca dos seus antece-

dentes.

U rapaz balbuciou algumas

desculpas Vagas, mas como des-

pertasso suspeitas, aiisentou-se l

do. seminario algumas horas de-

pois.

(ls directores do seminario

souberam com verdadeiro pasmo, ,

qiio o rapaz e 'a nada menos do l

que uma menina de Biicharest,

de nome Mai'iska, muito cortejo-

rlu por sua extrema belleza e ca-

racter exuenlrico. '

Drsde a infancia que. ae habi-

tut'ir: aos fritos iiiasmilinos.

Possuindo educação e instru-

ccào aprimorada, fez todos os seus

exames com este disfarce.

Conflava repetidas vezes ás

amigas a sua intenção de se t'a-

zm' padre, mas todas julgavam

que se tratava de uma pura brin-

cadeira.

_-_.---_-

Parece que a Companhia Real

des Caminhos de Ferro Portugue-

zes vae assentar uma outra. linha

entre esta cidade e Villa Nova de

Gaya.

_-_+_

() nosso estimado collega do

Porto, a Dcnwcracia, refere a se-

guinte pouca vergonha:

«Consta-nos que, na lista dos

mancebos. que teem sido inspec-

cionados n'esta cidade, o sr. uo-

vernador civil inscreve à margem

dos nomes d*alguus d'elles, o se-

guinte:

-uTenho empenho em que

seja dado como inutil para o ser-

viço militarm

E ainda mais nos consta que

0 mesmo sr. goreriiador civil se

impõe aos medicos inspecçiona-

dores. ameaçando-os com a trans-

ferencia, se não obedecerem ás

suas indicações.)

A que, haixezas chegou a pn-

litica inonarchica n'este molhada-

do paizl Já nào ha dignidade. não

ha nada. Tudo torpezas, tudo iii-

famias sem nome.

A qria triste espectaculo iios

estamos assistindo!

E a podridão crescendo...

crescendo. ..

e, +__

Os liberaes de Tolosa, Hsspa-

nha, apresentaram as auctoridades

uma queixa. por causa de um ser-

mão ultimamente pregado em uma.

das egrejas contra elles. '

Reel-amam medidas de repres-

são contra. a propaganda. anti-libe-

ral feita pelos padres no pulpito.

.___.___

Dizem de. Faro que tem sido

ahundantissima a pesca de sardi-

nha em barlavento d'esta provin-

cia. Em alguns dos mercados

tem-se vendido a 10 réis o cento.

Infelizmente, para sotavento,

tem havido escassez geral de pes-

varias.

+

0 Fura- Vidas, jornal que se

publica em Lisboa, começou no

domingo a publicar o excellente

romance Os Contrabanllistas, d

Alexis Bouvier, e que produziu

em França grande sensação.

Aos nossos leitores que qui-

zerem ler aqiielle interessante ro-

mance lembramos que o Fio-a-

Vir/us se assigna na rua do Arse

nal, 138, Lisboa.

_+-c

(10m vista aos carolas.

Fallereu na freguo-!zia de S.

Podro, em Faro, o padre José

Marin Reis, Alguns pedi-os fizeram

grandes esñli'Ços para elle se tron-

fessar, quando estaVri enfermo, a

que. o padre Reis SH l'HLEllw'Ull, de

c-Iarando que. a auctoridade a

[igreja é nulla.

Querem opinião mais insus

peito?

_+-

E' muito escassa a colheit

do azeite no Algarve.

Nos outros pontos do pai

tambem a colheita é. dioiinuta. I

__*-__ ¡ >
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Estão muitoo expositores indi-

 

M

.-

V

Danni““ .Rpm-“'nta-se o Canadá. n mas que pouco tempo ahi se con- apresentava um aspecto deslum-
_

, ' __ Australia e as Indios. produzindo Servou, Dois dias depois da sua brante. _ gnados contra o veredictum dos

Na tribuna. viam-se, ao lado do Jurys.

partida, foi descoberto o assassi-

nato de Whiterhapel.

A mãe da rapariga está con-

Austral, onde a especulação se vencida de que sua filha foi as-

desenvolve cada voz mais. pode sossinada, e chegou a reconhe-

dlzcr-se que as exportações de cer a camisa que a victima tra-

ouro se elevoram successivamen- zia. As suas supposicões tiveram

te, em 1880. a 605513 libras ster- ainda a confirmação de um si-

linas, e em 1889 podem Ser cal- gnal n'um dos dedos da assassi-

culadas em 750000 libras sterli- nada. que a mãe reconheceu.

só elias, este anno, 130 mil libras,

pouco mais ou menos.

Pelo que respeita á Africa

   

   

   
  

   

     

  

  

  

   

  

  

 

  
  

  

     

        

        

      
    

  

     
     

        

   

sr. Carnot, os presidentes das oa- Em algumas ínstallações distri-

maras, os ministros, membros do buem-se ›rotestos contra o modo

corpo diplomatico, senadores, de- por que oram distribuidos os pro-

putadoa, conselheiros municipaes, mios.

chancelleres da Legião de Honra, Teve que intervir a olicia, pa- .

governador militar de Paríz, re- ra arrancar cartazes af xados em

presentantes do exercito e da. ar- alguns pontos da exposição e nos

mada, academicos, etc. quaes os jurys eram accusados.

Por detraz do presidente toma-

Aos srs. asslgnantes qnc

,romptamcnte teem satis-

elto os seus rcclbos, aqul

a cstemnnhâmos o nosso re-

4 onhechnento.

O

llogamos aos srs. assl-

nantes de Aguada de Cima,

   

i rada. Costa de v'allade, El-

_

0'» “Í“,- Esgne "as Fl'ns- "88-
A policia de Northampton tra- ram lugar os embaixadores de Mar-

i 99 0“We'l'llllla c Vista Ale- ' _----o-----~
bolha conjunctameute com :i de rocos.

RÉGLAMES

re, que oe acham em dlvl- v _Verifica-se hoje de manhã a Londres nas averiguações sobre A' esquerda da tribuna presi-

a a esta admlnlstração, o i'ev1sta dos reservistas, no quar- este crime. denoial havia outra destinada aos vendem.sa

commissarios geraes estrangeiros,

aos membros dos comitês techni-

cos, aos delegados das exposições

especiaes, aos membros dos jurys

e aos membros dos comitês geraes

da exposição.

O amphitheatro era occupado

pelos expositOres premiados.

Um toque de clarim annunciou

que ia desfilar o cortejo.

Abriram a marcha quatro con-

tinuos do conselho municipal de

Pariz.

Seguinm-se os membros das se-

cções estrangeiras por ordem al-

phabetica dos seus paizes, levando

cada grupo a sua bandeira nacio-

nal.

Este cortejo produziu um en-

thusiasmo enorme e um effeito bri-

lhantíssimo. ,

Chamaram em especial a atten-

ção os estandartes da Belgica. da

Inglaterra e de Marrocos. e um

grupo de soldados dos EstadOs-

Unidos.

Ao passarem em frente do pre-

sidente da Republica os diversos

grupos de estrangeiros iuclinavam

cada um a. sua bandeira em home-

nagem ao sr. Carnot e aggrupa-

vam-se em volta da tribuna, pro-

duzindo uma decoração vistosissi- _ - _

ma, que pela variedade dos tons e -A ãxuaççañgos Gallo? .por

das côres dava effeitos verdadeira- mem- " (“XL J [.DA é mf'lnlvel

mente magicas. depoisde ou dias de applica-

As musicas e os orpheons exe- dgãgggíà Inventor por esm

cutaram a Marselheza durante o ,. V_ e ' _ . _

desfilar do correio. que era fechado ?nez-gglgâfh; Ay'es ces“, de Al'

' IL' Ve Úl'll)'8 fi'illlCEZ?S (l A" - -

l““ ' -'> 1” ' a 1 l Veja-se o auuuucm.

gelia, 'l'unis e demais colonias.
__

,oncluido o corte_]o, fallaram O CALLICIDA Franco é o mais

poderoso antídoto dos Callos; as-os srs. Carnot e Tirard, que pro-

nunciaram discursos anlnulidis- o V . . :

ll ' seguro-o por experiencm pro- ,

I'Ia.
-simos.

0 “- Berger 1°“ dep”“ a “sta Covilhã-Francisco Balthazar.

Loterias

dos eXpOsitores premiados, termi-

nando assim esta festa verdadeira-

Chamarnos a attencão dos uos- I

- sos leitores para o aunuucio do

mente sympnthica.

cambista do Lisboa, o sr_ Auto.

tel de cavallaria 10. A Associação da Imprensa re-

_ r~--›_-- cebeu uma carta com o carimbo

Publicou-se o n.° 70 da Revista de East-London. A letra do en-

POpular de Conhecimentos Uicis. veloppe não era a mesma do tex-

E18 o summario: to. I-Zis o contheudo d'essa mis-

A hygiene da vista e a iliuminação swat

electrico; A_ chimica sem laboratorio; (CMO redactor. - Espero po-

(Áogsepilgsdvigcplasàprieneda extenção; der recomeçar as minhas opera-

.c L' e.a vai; o i agiruS' s qua- r . ~ r - ~ - p' - 'i

rentenas (l); Calendario do dgricultor; 39kg teliça- mil-(Eliana 5'"? NE?)

A morto diverte-se; Modo de reconhecer 'Em "a' d a p“ 1““" "" ac O à'

as materias corante-1 que se deitam na (armador-D

ipautclca; 0 iilevoeíço ge Londlres; Oleo As palavras Jack 0 Estripador

4 e_ mac-assar; orper o e papo compri- .- ' r 1 ' - --

ruido; Luuouadus izazosas em papeis; ::glhãnblmhadas (“0m "mta vel

.1 Í o '

___*_-_-
Modo de (lar á madeira do nogueira a

Sahiu a lume o fascículo n.o 11
apparencia du de acajú; Contra a doen-

ça da garganta; Sopa de azodas; Proces

so para conservar alata; Liquido para da Historia do Mitnicipulismo em

po“" ° come' Portugal, iuteressantissima publi-

Redacção e administração, rua cação da Bibliotheca Historica POr-

de Santo Antonio dos Capuchos, tugueza, com rede na rua de S.

n.° 51. Bento n.0 260, Lisboa.

W_-

os seguintes livros, em segunda.

mão, por preços excessivamente

baratos:

“Os Invisíveis de Lisboa”, 6

vol.; “Os Incendiarios da Patriar-

chal,,, 1 vol.; “Os naufragos das

ilhas Auckland,,, 1 vol.; “Poesias

Selectas", de Midosi, 1 vol.; “O Je-

suitan, 1 vol.; “Os cavalleiros do

amor.,, 4; vol.; “Meditações,,, de

Bastos, 1 vol.; “Santo Antonio de

Lisboa,,, 1 vol.; “Arte de casinha",

de Matta, 1 vol.; “O livro de Job",

o 3.“ vol.; “O Barbeiro de Pariz”,

o 2.° vol.; “Physiologia das esco-

las,,, 1 vol.; “Geographia geral”,

de R. Botelho, 1 vol.; “Historia e

Geographia geral,,, 1 vol.

Encadernação Aveirense. de A.

Costa-B. Direita, 119 e 121.

Vinho

l

Ha para_ vender na adega de l

lilauuel F. Simões, da treguezia t

da Palhaça, 38:000 litros de vi- ,

llllO, aproximadamente: a sua t

aver dc andarem saldar

o suas contas, o que ante-

, padamente agradecemos.

.-__*-_
-_-

Logo que Leão XIII subiu ao

:~ ntiñcado, morreu subitamente,

. do modo mais mysterioso, o

ardeal Franchi, seu ministro e

5. migo,e no publico correu que o

rdeal French¡ [Ora envenenado

los jesuítas, que lhe tinham

ropinado o veneno no vinho da

_issu_ Eil'octivamente o cardeal

ranchi cahiu morto, bruscamen-

W. e quando acabava de dizer

_ issa.

Passou-se tempo e pouco a

. 2 uco se dissipou a profunda im-

, ressão produzida no publico por

by: facto.

Agora, porém, volta em Roma

faller-se do caso do cardeal

ranchi, e isto a proposito da

“u subita do cardeal Schiafñ-

@tambem amigo de Leao XIII

a adversario dos jesuítas, e ape-

:i dos desmentidos officiosos e

rgamente espalhados. negando

ue o cardeal tenha sido envene-

ado, a voz geral é que se está

m frente d'nm novo crime, com-

ettido pelos jesuítas.

-----.-
_---

Bealísou-se no ultimo domingo

'esta cidade a feira annual de S.

x igual. O mercado esteve regular-

ente concorrido de cebolas e

lies, gencros de que consta a fei-

. _': que tudo foi vendido por pre-

relativamente altos.

-_--_._---

O alfaiate Antonio Joaquim,

orador na rua de S. Braz, Porto,

tuprou uma creança de 10 annos,

a; nome Adelaide de Almeida, mo-

ura na rua da Rainha, inocu-

.; do lhe doenças syphiliticas!

O monstro foi preso.

4-_-

A julgar pelas noticias de que

e fazem echo os jornaes norte-

.
_
_
_
_
_
-
_
.
_
_
_
_
-

   

   

  

    

    

     

    

 

     

    

    

      

     

     

   

      

    

     

        

     

-_----o-_-

Começaram na. terça-feira, no Aos que fazem uso dos ex-

Lyceu Nacional de Aveiro, os exa tractos de carne que se Vendeln

mes de ínstruccâo secundaria, da por ahi em frascos vindos do es-

segunda epocha. truugeiro, (iffei'eceinos a leitura

O numero de individuos que re- da noticia que se segue:

quereram para fazerem exame foi Em Inglitcrra acabam de fa-

do noventa e dois, sendo 172 as zer-se importantes reve l ações

disciplinas em que são examinados, acerca da industria do fabrico dos

a saber: -Portuguez, 30; francez, extractos de carne.

35; ingles, 4; geographia, 12; his- 'Ha dias. perante o tribunal de

teria, õ; latim, 17; mathematica, policia de Colchestcr. no decor-

25; physica, 8; pliilosOphia, 11; I'cr d'uin processo intentado pela

litteratura, 6; desenho, 11. Sociedade Pl'otcctorn dos Aul-

›-o--_- maes rontra um individuo que

A província de S. Thomé e arrastão-a o seu cavallo morto de

Principe. que exportava ha vinte, (Jhelvosford para Cola-hester. um

anuos 52'lzi/i-õ kilogrammas de inspector do policia foz saberque

cafe_ exportou o anno passado o dito ravullo se destinam a um

2759000 kilogrammas, ou mais industrial quo exportam quanti-

do quintuplo. dades do (':u'nes cavallures para

Ha vint~ annos a exportação Aurers, onde craou transforma-

de cacau foi de 13:'190 kílngl'znn- das em each-actos de carne de boi.

mas, e em '1888 foi de 1.69.6366?)

kilogrammas, ou quasi 124 vezes

a exportação de ha vinte auuosl

+-

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

 

qualidade dispensa encarecimen-

to, como o comprador verificará.
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A distribuição de premios

em l'ariz

  

   

mericanos. a maioria dos dele- papão branc 201- . k PARIZ 30_ _como estava an_
o _

ad"“ das republicas dfv" 0"¡85111 Dità vermelhooi. . . .lllflãü nunciado, i'enlísou-se a festa sole- PARIZ' 1'_0 0mm“: publ'cou 1 nio lgnario da Fonseca, que vao

pspilnh'lla Sã” famrm'emáumao Dito laranjeira_ 900 mne da distribuição dos premios as “Sms _das rec”““lmfms 43d.“ - publicado na respectiva secção. l

' ommeroial que os Estados-Uni- Duo mnmmga ' i ' i . . . . ' ' 660 aos expOsitores.
aos expositores que mais se_ distin _

os tratam de estabelecorna Ame- Duo a,,,,,,.e¡¡0::::::::"" 600 A› 1 hora da tarde, os Campos gmram. _Occupam 14 Pagmas de Contra a

ica e para a discussão da qual Mm“, branco“ ' ' ' ' 520 Elysees e as avenidas que comlu- fOYmMij'ÍOlw- _ _ i

ae fazer-se em Washington uma Duo amarello 520 zem ao Palacio da Industríal acha_ Ospmtores hespanhoes obtive- 'Recommendàmos o Vinho Nu- i

euniáo de delegados dos diver- Tr¡ O " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 800 VE,er completamente cheias por ram so um ”Mind prix, a Inglater- tritivo de Carne e a Farinha Pei-

8 - - - -› - - - - - - - - - - ra, dois, a Belgica tres. a Alleina- toral Ferrnginosa, da Phurmncia

uma. multidão enorme e por milha-

res de carruagens que difiicilmente

circulavam.

As tropas da guarnição de Pa-

riz formaram desde o Elyseu até

ao Palacio da Industria.

A' 1 hora. e meia. sahiu do Ely-

seu em uma carruagem o presiden-

te da Republica, sendo acompanha

do pelos chefes e ofñciaes da sua

casa militar e por um esquadrão

 

os estados.

Pessoas importantes da colo-

. ia hispano-americana julgam,

_ orém, que não será facil che-

' ar-se a uma solução pratica a

t w respeito, e põem em duvida

e:: ue os estados latinos do centro

' ' do sul se prestem a submet-

- . r-se ú preponderancia da gran-

a e republica.

_-_._
_..

nha dois, os Estados-Unidos dois e I Franco ó: Filhos, por se acharem
Ovos (cento)...... . . . . 940

a França treze. l legalmente auctorisados.
Azeite (10 litros).. . . . . . . . . M800

Batatas (15 kilos)......... 250

+-

Referem de Massaouah que te-

ve alii logar um grave accidente

que consternou toda a regiao.

No acampamento do ex-capitão

de engenheria Molinari, explosiu

uma caixa' que continha 180 kilo-

 

Archivo Historico de Portugal i

Collecçrio de apontamentos' cztriOsos relatiuos a todas as cidades e villas

do remo, :om as gravuras dos raspnctiuos brazões de armas,

 

grammas de polvora.

O capitão morreu instantanea-

mente, sua mulher ficou ferida e

um outro ofñzial falleceu dias de-

pois.

  

  
  

  

 

  

  

  

                  

   

       

   

      

       

       

    

        

       

    

          

      
   

       
   

   

      

      

    

de cavallaria.
A colheita do figo, no Algar-

_e, foi muito prejudicada pelas

ltimas chuvas.

Os preços subiram nos diver-

:s mercados.

_-___.-
_-_~

Vão em mais de meio as vin-

dimas de Aguada, segundo dizem

'alii A producçâo é muito infe-

ior é. do anno passado. Ha, porém,

!guns proprietarios que estão sa-

tisfeitos porque as suas vinhas dé-

m producçâo avantajada.

A qualidade do vinho é excel-

----.----

Um brazilciro acaba de des-

cobrir uma nova applicaçào da

electricidade, que tem por lim

evitar que os pratos e talheres

caiam das mezas, a bordo dos

navios, nos dias de mar tormen-

toso.

O apparelho reduz-se a um

electro-¡Iuan collocado debaixo

da meza. e que tem por fim pren-

dera louça.

____.____.

O pae e a mãe de Emilia Bar-

ker, de Northampton, parei-.em

convencidos de que sua filha foi

a ultima victima de Jack o Estri-

pador. _

Declaram que a rapariga leva-

va uma existencia vagabunda; eu-

viram dizer ultimamente que ella

tinha sido recolhida por um pai-

porta n." 12.

que se dessem notas discordantes.

Republica á exposição.

---_-
.__-

- O ouro extrahido das minas

'do mundo, actualmente em ex-

' 'ploração, dará em 1889 um total

da vinte a vinte e cinco milhões

'l 'de libras sterliuas.

As maiores quantidades são

_reduzidas nos Estados-Unidos,

em primeiro logar, pelas minas

..- California e da Columbia; na

'merica do Sul, pelos Estados

razil. do Mexico, de Vene-

N da Republica Argentina.

da exposição.

enthusiasmo.
   

     

  soberbo.
   

  

  

  
quasi nua u'uma rua de Londres,

Seguiu pela Avenida Marigny,

Campos Elysees e praça da Con-

cordia. entrando na exp08ição pela

No traJccto, o sr. Carnot foi

alvo das mais euthuslasticas ova-

Ções. Succederam-se os applausos

e os vivas sem interrupção e sem

salvas de artilharia anuuncia-

ram a chegada do presidente da

Receberam o chefe do estado

os srs, presidente do conselho, mi-

nistros commissarios e directores

Quando o sr. Carnot entrou no

immenso salão destinado á. entrega

dos premios, as musicas alii postu-

das tocaram a. Marselheza, que foi

ouvida no meio d'um indescriptivel

' O salão offerecia um aspecto

Completamente cheio de senho-

dl'e anglicauoo que 8 encontrou ras trajando toilettes riquíssimas e

por homens de casaca ou farda,

noticia da. fundação, acontecimentos notqüeis, monumentos, etc,

 

   

  

  

    

  

O ARCHIVO HISTÓRICO DE PORTUGAL é urna publicação utilissíma a todos os

patriotns, :i quem não pode ser indiltwcute, porque encontram n'clla-a bro-

ves traços-a. historia do paiz. por forma mais gruta e dividida. pela parte com

que cada cidade ou villa. contribuiu para o eum'andecimeuto commum.

A historia, como geralmente se .escrevo. isto é, pela chronica de cada reina-

do, é a historia aristocratica, a. rcscohu "ln-i successo-i derivam-1 do po ter c como

dependente; da acção real ou ;roveroame Ilâll.

Os :iuuacs das cidades e villas do I'oino, como estamos pllhlicmldn. "' 71 hmm-

ria do povo. a narração dos solirimcntos e do: esforços de cada lOG-llldddü, ;i lun-

du dos rasgos de alinerzação, da. coragem e da louldnde de cada concelho, c que

só incidentcincutc são narrada.“ nas chl'ouicaê autiuas.

E' um trabalho de vai-'tissimo alcance e que só nos atreveuios a euml'ehenrlcr

coníizidos nos sentimentos putrioticos e no amor da iustrucção, que hoje geral-

mente dominam todos as classes.

Em cada numero se atlende ás seguintes secções:

Fundação -.-\:Zl'upu.mnuto de toda; as versões, quando as haja, referentes ás

povoações; que povos as dominaram n04 tempos remotos; razão do nome, etc., etc.

Batalha-i _Resenha das luctus de que forum theatro; maneira. portu se porta-

ram os habitantes; consequencias advindas des-ias luctas para a localidade.

Monumentm_Noticia da; curiosidades archcologicas, naturaes ou artísticas

que se encontrem nas localidades.

Acontecimentos notziveis de qualquer natureza, que mereçam referencias.

Brazão de ariiias-Deãcrinçao de cada um, com sua respectiva gravura, e no-

ticia dos factos u que são allusivo: os emblemas.

Vnroes ¡Ilustres-Noturnos de cada localidade ou que n'ellas se distinguiram

quaesquer predicados.

5'2 numeros (6 inezes), 15009 réis.

Torreirinho n.- 17, i.°-LISBOA.
's

de qualquer fórum, e a illustrumm por suas virtudes, saber, valor, ou outros

Condições da assignaturaz-Série de 26 numeros (3 mezcs), 5'“0 réis; idem do

A correspondencia devo ser dirigida para o csuriptorio da emprezn, rua do
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cor-dia; Marco de (lanavezes, ph. Miran-

da; Mirandclla, José Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Misericordia; Moimenta da Serra, Ba-

phacl Cardona; Castendo, .lose B. de Al:

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nlio; Santo André dc Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves.

ph. Ferreira& CJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto lt. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de PaSsos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz 8'. Filho.

AFRICA-Loanda, .lose Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes & C.“; Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge a”: Santos.

!Ia um só deposito em cade. terra

para evitar falsificações.

WÓHLICIDA

 

._ EXCLUSIVO
na“ I

Extracção radical dos eallos

sem dôr, em õ dias

Desconto convidatiuo para revender

Depositos-liisboa, Gonçalves de Frei-

tas,_2Z9. rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopez, '10, Bomjardim, i2; Portalegre,

ph. Lopus; Penatlel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida: Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

rua Direita; Lamego, João de Almeida

Brandao; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro~

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto dos

Santo-2; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nlmdn, ph. Lib &ral; Mira, ph. Silva; Fun-

dao, pu. Cabral; Amarante, Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

--› la Beira, ph. Salvador; Celorico de

tuto. Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

m-.L i; \'illa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cao, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Nilza, pu. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

I'lllVlLEGl0

Pedidos ao :motor-Antonio Franco

-Govilhí

LOTERIAS
ANTONIO IGNACID Dil FONSEC , °°m°asade°amm°na RUA DU ARSE-

NAL, 56 A 61, LISBOA, e filial no PORTO, FEIRA DE S.

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

SATlSFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em :ai-ta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conVenienle fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti

ulares.

c OS COMMERCIANTES que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem falei-o dando referencias, fazando

os seus pedidos e recamhinndo o que não poderem mude, até á

vespera de se eltectuar o sorteio. IC' NEGUUIO [CM QUIS :[_i_ TU“”

A GANHAR E NADA A PERDEU!

  

As loterias poi-tugnezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 4.5800 reis; meios bilhetes a 25/100; quartos a 15200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, 4/10, 260, 220, 130, 1.10, 65_ 55, _11,5

e 39 réis.

 

O: novnnierciantcs do província, que qui-:orem negociar nas lote-

rias- de Madrid, term de tirar uma licença que nas províncias e' de

1351)!) réis por anne (365 dias). Decreto dc 23 (lc setembro dc '1886.

publicado no (Diario do Governo» de 28 de setembro de 1886

(n.° 20.)

 

0 camhista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO lGNAClO DA FONSECA

56 -- RUA DO ARSENAL - 6:5

L I s B Q .A.

g LOTERIAS

NlrIUNlrsiuirlNotmls

Antonio Ignacio da Fonseca

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISB(iA-RuadoArsenal,56a64

P( tRTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na. volta. do

correio, garantindo não Itaucr err)-

trrzvios no correio, sendo todas as

suas remessas feitas cm cartas cer-

ti/icndas.

Acceita agentes em todos os

pontos do paiiz, dando boas refe-

rencias. E' um importante auxiliar

este negocio para. os commercian-

tes das províncias.

Abaixo publica, os días das ex-

tracções das loterias nos mezes de

agosto, setembro e outubro; assim

como premios e preços dos bilhe-

tes, quintos, decimos e oitavas.

LOTEBIAS PORTUGUEZAS

Outubro, dias 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio

maior é de

9:0003000

.Bilhetes, a. 55300; quintos a.

15060; oitavos a. 660; cautelas de

260, 130, 45 e 30 réis.

Listas enviadas no proprio dia.

do sorteio.
v

touros-rio inomo

No ma:: de Setembro

Em 30, dois premios de

14:4008000

Bilhetes a 66600, decimos a 650

réis; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis.

No me.: de Outubro

Em 10, com o premio maior de

90:000â000

Bilhetes a 5395000. deeimos a

55300; cautelas de ?ui "00, 2:5400,

15200, 61K). 480. 240. lt?“ e 60 réis.

- Dezenas de2~'lç5t'l()0, 123000. 15-3000.

125400. 26100. 15200 e 600 réis.

Em lÉl com o premio «le

25:3008000

Bilhetes :t 11:5“)00, decimos a

151“0; cautelas (le 600, 480, 24-0.

120 e 60 réis-Dezenas de 16200

e 600 réis.

Em 29, com dois premios de

'l 4:1006000

Bilhetes a 6.5600 decimos a

650; cautelas de 6”“, 480, 24”, 120

e b'O réis-Dezenas de 16200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo-

teria* de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor-

teio; de maneira que chegam a toda- as

terras do paiz no segundo dia depois

de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens, vallcs do correio,

Sellos ou outros valores de prompta rea-

isacão.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

camhista

Antonio Ignacio do Fonseca

1.16803

' DMS
Peitoral de cereja de Ay/or-

O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsa'par-

trilha do Ager - Para purificar o

Z sangue, limpar 0 corpo e cura ra-

dical das escrophulas. ~

0 remedio dc ¡lg/er contra as

Ã sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Aya-r-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

a digestão. E' baratissimo por

 

127, 1.". Porto, dão as formula: de todos

as requisitarem.

Perfeito Desinfootanlo

de roupa, limpar metaes, e curar feridas

BULETIM lNNUNEIlUUH

Propriedade de Danlel de

AIH-en Jllnlor

OLICITADOS pelo heuevolo acolhi-

mento ultimamente dispcnsado ao

oBoletim Annunciador» resolvemos que

este jornal seja publicado em todas as

quintas-feiras e domingos.

0 «Boletim» o distribuido gratuita-

mente ein toda a cidade do Porto, e en-

viado pelo correio, de quando mn quan-

do, i todos m hoteis, cafés. fabricas,

companhias, bibliothecas. eollegios, so-

ciedades, pharmacias, livrarias, estelio-

lecimentos conimcrciaes e outros, do

Porto, Liaboa e provincíaã, de quea

empreza tiver conhecinmnto. Apesar

d'este jornal ter ainda poucos mezes de

existencia, a administração geral tem

expedido, gratuitamente, pelo correio.

mais de quinze mil exemplares. E' isto

prova-se pela: lista: que se publicam

em todos os numeros do «Boletímm

Enviamos tamhcm gratuitamente um

ou dois numeros do «Boletiino, a quem

os peça por simples bilhete postal.

Os srs. annuuciantcs recebem tam-

bem gratuitamente um exemplar de to-

dos os numeros onde Venham os seus

annuncios.

Além de tudo isto o «Boletim» conta

um grande numero de assignantes em

todo o reino e no Brazil, e é vendido

nos caminhos de ferro e nas muitas e

 

.DE AYEH

VIGOR DO CABEL-

l.O DE AYER _-

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura.

ao cabello grin-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

M

t

  

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavele saudavel BEFRESCÇ- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida delieiosa, o eum especifico contra ner-

voso e dores do cabeça; sendo tomado depors de jantar auxdia muito

que basta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada fraSco, 660 réis.

Os representantes JAMES CASSBLS & (3.4, rua de Mousinlio da Silveira,

estes remedios aos srs. Facultativos que

o Pnrilioanlo do .IEYES

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoal

Vende-sc nas principaes pharmacian e drogarias. Preço. 240 réis.

importantes localidades onde temos cor-

respondentes.

Não nos peopamos a despezas para

[que o «Boletim» seja o jornal que de

maior publicidade ao annuncio

O «Boletim Annunciador» e illustra-

do com rnagniíicas gravuras francezas,

e de Francisco Pastor e outros, e publi-

ca nas suas coltiriinasz-l'iori'iances, con-

tos, poesias, camoneana, liiographias,

anecdotas, apontamentos bibliographi-

cos, curiosidades, charada: (a premio),

noticias, costumes, antiguidades, anni-

vcrsnrios, gymnastica c eserima, musa

popular, utilidades, artigos scientificos,

humorismos, noticias do estrangeiro,

horarios dos caminhos de ferro, kalen-

dario, portes de correio e taxas telegra--

phicas, imposto do sello, sahida de pa-

quetes para o Brazil, ele., etc.

A parto litteraria é collaborada por

distinctos escriptores.

Durante cada anno alguns numeros

serão impressos a tinta vermelha, ver-

de, azul e castanho.

Tudo isto concorre para que o «Bole-

tim Annunciadorn seja colleccionado

por todos que o recebam-o que o por

si só uma grande vantagem para quem

annuncxa.

Acceita-se agentes em todas as loca-

lidades do reino e do estrangeiro. Com-

missões vantajosas.

Redacção e administração geral, rua

do Lonreiro n.° 56, Porto - para onde

deve ser dirigida toda a corresponden-

eia.
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Ou o povo aveirense quer de- dãos

finitiwimente fazer valer os seus

direitos, ou não quer. Se quer,

não pode votar no sr. Dias Fer-

. reira, que representa a maior hu-

milhaçãoe a maior vergonha d'es-

ta terra. Se não quer, melhor se-

ria que em logar de ter feito a

mais brilhante manifestação que

o paiz presenceou nos ultimos

vinte annos, em logar de) ter pro-

duzido um echo enorme em volta

do seu nome, em logar de ter ar-

rancado um brado de admiração

a todo o paiz com a sua energia

formidavel perante as irmãs da

caridade e com a sua brilhantis-

sima apotheoso do maior orador

portuguez, melhor seria que ti-

vesse deixado espesinhar as suas

'tradicções e a memoria querida

do grande cidadão que ainda hon-

tem -glorificou

Sim, a questão é essa. Ser di-

gno hoje e indigno amanhã, meio

honesto, semi-puro é que não pó-

de er. Levantar agora uma cida-

de um padrão de gloria á sua il-

lustre iniciativa, ás suas campa-

'nhas liberaos vencidas com uma

heroicidade sem par, e no dia

immediato quebrar os seus es-

cudos aos pés d'um formidavel

especulador, é mais do que uma

vergonha, porque e uma asque-

*rosa humilhação.

Porque não deixou a cidade

'de Aveiro pullular para ahi as

irmãs da caridade? Porque não

deixou tapada para sempre a fron-

te luminosa do grande tribuno,

que se ergue alli, no centro da

velha Praça Municipal, apontan-

do aos seus concidadãos o cami-

nho da gloria e da honra?

Se a cidade de Aveiro quer

eleger o sr. Dias Ferreira não ti-

vesse dado um passo no cami-

nho de regeneração que tão au-

dazmente encetou. Não tivesse

despertado o paiz adormecidocom

actos de superior energia, que

foram um clarão d'esperança

e de consolação, nao só para

- filhos que mais amor lhe de-

.dicam e mais felicidades lhe de-

sejam, mas para todos os cida-
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decadencia e 0 abatimento' da

patria.

Tivesse vivido a vida seden-

taria, molle, de ignominia até, que

ha muito arrastava desfallecida

senão deshonrada.

Foi a cadeira do deputado por

Aveiro a mais honrada e a mais

esplendorosa do parlamento por-

tuguez. E hoje e occupada por

homem que nos escarnece e des-

prezal

Foi a cadeira do deputado por

Aveiro cem vezes honrada por

um filho illustre d'esta terra, que

considerava a sua maior gloria e

a sua mais funda consolação ser

representante da cidade onde nas-

cera, da terra a que votava o

mais acrisolado e o mais decidi-

do aii'ecto. E hoje é occupada por

um homem que se apraz em ex-

clamar que não é deputado de

Aveiro mas deputado da nação!

Onde estão os brios dos lucta-

dores das irmãs da caridade?

Nobre rosto de Jose Estevão, que

te levantas n'esse pedestal com

a vida e a formosura d'outr'ora,

converte-te na fronte lacrimosa

do poeta que chorava nas ruínas

do presente as grandezas e a hon-

ra d'um passado heroicol

E' tradiccional o amor 'que

José Estevão nutria pela terra on-

de nasceu. E' tradiccional o or-

gulho com que José Estevão se

dizia o representante de Aveiro.

José Estevão, que verteu lagri-

mas de sincera amargura no dia

em que as intrigas d'um vil qua-

drilheiro conseguiram derrota-lo

na sua patria amada. E, hoje, um

homem que não é ñlho d'esta

terra, um homem a quem nada

devemos, um homem que ne-

nhum serviço nos presta, tem

vergonha de. se dÍZer-o nosso

deputado~e exclama pomposa-

mente a quem o quer ouvir:-

Eu não sou representante

de Aveiro, mas representan-

te da nação!

Repetimos, se a cidade de

Aveiro vae amanhã votar no sr.

Dias Ferreira para seu represen-

portuguezes que choram altante, melhor seria que tivesse

vivido uma vida abjecta e nulla

em logar de se ter evidenciado

no paiz com actos d'extraordina-

rio brilhantismo e excepcional

energia. Se o sr. Dias Ferreira

vae ser amanhã o representante

das minorias. d'essas minorias

que expulsaram as irmãs da ca-

ridade, d'essas minorias que, con-

tra o odio dos ñrminos, fizeram

hontem a brilhante apotheose de

José Estevão, melhor seria que

as irmãs da caridade tivessem ñ-

cado no seu coio e que a estatua

do grande tribuno não se ergues-

se no seu pedestal.

A vida dos povos rege-se pe-

ração da nossa terra. E preten- e

dem dar a representação d'esta

que mandam os garotos dos

Balcões. vote amanhã no depu-

cidade a um homem que diz sem tado que iuqu da camara pa-
pejo que não e deputado de ra não atacar as auctorida-
.aveiro mas deputado da na- ¡

ção!

Combateram os firminos, os

feros defensores dos interesses lo-

caes. E vão votar, e defendem

um homem, que está colligado

com os mesmos firminosl

Sim, este é o facto. A isso

chegou a abjecção dos miseraveis

da Praça. Quem escreve estas li-

nhas é testemunha dos sentimen-

tos do sr. Dias Ferreira pelo in-

signe capitão da companhia dos

malandros. 0 sr. Dias Ferrei-

los mesmos principios de mora- ra manifestou sempre má

lidade porque se rege a vida dos

individuos. A ninguem é permit-

tido desmentir a cada passo actos

e palavras que, pela sua publici-

dade e solemnidade, se tornaram

garantia de conducta fu tu ra

Aquelles que combateram contra

as irmãs da caridade e que zela-

ram a memoria de José Estevão

poderão defender hoje a candida-

tura do sr. Dias Ferreira e votar

ámanhã por este candidato. Mas

a nós resta-nos o legítimo direito

de os considerar como o cava-

l

vontade de hostillsar os lir-

minos. Mais do que uma vez s.

ex.“ nos disse que não desgos-

tava de Manuel Firmino de

Almeida .Haia, pelo contrario,

que achava certa graça aos

processos de escamotenção

que elle empregava contra

os adversarios.

S. ex.l que nos desminta.

E é n'um homem d'esses, n'um

homem que, segundo a voz pu-

blica, tem valido a mais do que

um aperto financeiro do referido

lheiro d'industria 'que nos apu- Manuel Firmino d'Almeida Maia,

nhala na bolsa e no coração. De

os tomar á conta de aveirenses

sem dignidade, sem brios, sem

pudor, que não se importam com

os interesses da sua terra mas

unica e exclusivamente com os

seus interesses pessoaes. De ban-

doleiros politicos, que não com-

bateram as irmãs da caridade

nem defenderam a memoria de

José Estevão por um sagrado

principio de patriotismo, mas pa-

ra servir a barriga sedenta de ra-

ção e de palha.

Combateram as irmãs da ca-

ridade, os miseraveis patrioteiros.

E pretendem entregar a sua re-

presentação social e politica a

um homem que manda educar

as suas filhas pelas mesmas ir-

mãs da caridade!

Combateram os ñrminos em

nome da moralidade e da regene-

que os chamados homens da Pra-

ça, que se dizem inimigos acerri-

mos do mesmo Manuel Firmino,

vão votar no dia 20 do mez que

decorre.

Miseraveis! Repugnantes e su-

jos miseraveisl

'lis o candidato que a Opposi-

ção oil'erece ao nobre povo d'esta

terra. (Jfl'erece-lhe um amigo dos

ñrminos e. das irmãs da caridade.

Que é o mesmo que dizer um

inimigo da nossa terra e das nos-

sas tradiccões!

O povo luctou hontem sem

tréguas contra as irmãs da cari-

dade. Arriscou a sua tranquilli-

dade e o seu socego contra elias.

Pois vote amanhã, que manda o

Luiz Velhinho, que manda o João

da Lucinda, que manda o sr. Se- .

bastião de Carvalho Lima, vote

amanhã, que mandam os homens

 

des de Aveiro na questão

das mamas, e que entrega ás

dietas senhoras manas e tias a

educação das suas proprias fi-

lhasl

U povo, honrando-se a si e a

terra em que nasceu, ergueu hon-

tem a estatua de José Estevão no

meio das acclamações e do en

thusiasmo de todo o paiz. Pres-

tou assim a um grande espirito

o culto da sua admiração e a ho-

menagem da sua gratidão. Grati-

dão pelos grandes serviços locaes

que lhe deve.

Pois vote amanhã, que man_

dam os homens da Praça, no s›-.

conselheiro que tem vergonha

de se dizer deputado por

Aveiro e que ha vinte annos

lhe apanha os votos sem na-

da lazer por esta terra, isto

e, que ha vinte anuos o des-

preza, o escarnece, e o lundi_

briai

U povo julgou hontem uma

necessidade impreterivel varrer

d'entre si esse lixo immundo da

companhia dos malandros. Pois

vote ámanhã, que quem manda

póde e quem pode manda, no

candidato que, sendo deputado

d'esta terra, fugiu da camara

para não ouvir censurar os
ilrminos e apregoa as suas

amizades e a sua deiereneia

selo eheie da malandragem

a \'era Cruz!

Ah¡ tem o povo o candidato
que lhe offerecem.

Escolha. Ou cobrir-se de vilí-

pendio e Vergonha, ou manter o

nome glorioso que adquiriu no
paiz.

Tem os dois caminhos aber-
tos deante de si.

   


